
Higiene dos pets: 
como adaptar os cuidados à idade, à pelagem, 

ao clima e ao estilo de vida

Resumo: A higiene dos pets vai muito além do banho. Idade, tipo de pelagem, 
ambiente, clima e condições de saúde influenciam os cuidados necessários para 
manter cães e gatos limpos e confortáveis. Neste artigo, você vai entender como 
estabelecer uma rotina individualizada, reconhecer sinais que merecem atenção 
e evitar erros comuns na higiene do seu companheiro.

Introdução

Cuidar da higiene de um pet é uma demonstração diária de carinho e 
responsabilidade. Um pelo bem cuidado, patas limpas, unhas em boas condições 
e uma boca saudável contribuem para o conforto do animal e ajudam o tutor a 
perceber mudanças que poderiam passar despercebidas na correria do dia a dia.

Entretanto, existe um detalhe importante: não há uma única rotina de higiene que 
funcione igualmente para todos os cães e gatos. Um cachorro que passeia várias 
vezes ao dia enfrenta desafios diferentes dos de um animal que vive em um 
ambiente interno. Da mesma forma, um gato de pelo longo pode precisar de 
escovação mais frequente do que um gato de pelo curto, enquanto um animal 
idoso pode necessitar de cuidados adaptados à sua mobilidade.

Compreender essas diferenças permite substituir hábitos automáticos por 
escolhas mais conscientes. Em vez de perguntar apenas quantos banhos um pet 
deve tomar por mês, vale observar o que seu corpo, sua pelagem e seu estilo de 
vida realmente exigem.

Neste guia, você vai descobrir como adaptar os cuidados de higiene às 
características individuais do seu companheiro, quais práticas merecem atenção 
especial e como transformar esses momentos em experiências tranquilas e 
positivas.

1. Por que a higiene dos pets precisa ser individualizada?

A pele e a pelagem exercem funções importantes para a saúde dos animais. A 
pele funciona como uma barreira protetora, enquanto os pelos ajudam na 
proteção física e participam da regulação térmica. A higiene adequada contribui 
para manter essas estruturas em boas condições, mas o excesso de limpeza ou o 
uso de produtos inadequados também pode causar problemas.



Banhos muito frequentes, shampoos impróprios e escovação agressiva podem 
ressecar ou irritar a pele. Por outro lado, cuidados insuficientes podem favorecer o 
acúmulo de sujeira, nós na pelagem e desconforto, especialmente em animais 
com pelos longos ou determinadas condições dermatológicas.

A rotina ideal depende de uma combinação de fatores: espécie, idade, tipo de 
pelagem, atividades diárias, ambiente em que o animal vive e estado de saúde. 
Por isso, a observação do tutor é tão importante quanto a escolha dos produtos.

O princípio fundamental é simples: a higiene deve atender às necessidades do 
animal, e não seguir uma frequência rígida apenas por hábito.

2. Como a idade influencia os cuidados de higiene?

Filhotes: criar confiança desde os primeiros cuidados

Filhotes estão descobrindo o mundo e ainda estão aprendendo a lidar com sons, 
cheiros, água, escovas e manipulação das patas. Introduzir esses cuidados 
gradualmente ajuda a reduzir o medo e facilita a rotina quando o animal cresce.

Comece com sessões curtas, em um ambiente tranquilo, associando o contato 
com escovas e toalhas a experiências agradáveis. Evite forçar o filhote a 
permanecer em uma situação que provoque pânico ou resistência intensa.

O banho deve considerar a idade, as condições de saúde, a orientação veterinária 
e a capacidade de manter o animal aquecido durante e depois do procedimento. 
Filhotes muito jovens podem ter dificuldade para regular a temperatura corporal, 
por isso não devem ser submetidos a banhos sem os cuidados necessários.

Animais adultos: adaptar a rotina à vida real

Na fase adulta, os cuidados podem ser organizados de acordo com os hábitos do 
animal. Cães que frequentam parques, caminham em terrenos úmidos ou 
brincam ao ar livre podem precisar de limpeza localizada com maior frequência. 
Isso não significa, porém, que todos precisem de banhos completos após cada 
passeio.

Nos gatos adultos, a própria rotina de autolimpeza costuma desempenhar um 
papel importante. Muitos gatos saudáveis não precisam de banhos regulares, 
mas a escovação pode ser necessária para remover pelos soltos, especialmente 
nas pelagens longas.

Observe como o animal reage aos cuidados e procure manter uma rotina 
previsível, sem transformar a higiene em uma experiência estressante.

Pets idosos: conforto e segurança em primeiro lugar



Com o envelhecimento, alguns animais apresentam menor flexibilidade, dores 
articulares, dificuldades para se equilibrar ou limitações para alcançar 
determinadas partes do corpo. Isso pode dificultar a autolimpeza, principalmente 
nos gatos.

Nessa fase, pode ser necessário escovar o pelo com mais atenção, limpar 
delicadamente áreas que acumulam sujeira e utilizar superfícies antiderrapantes 
durante os cuidados. Sessões curtas, pausas e apoio adequado ajudam a 
preservar o conforto.

Uma mudança repentina na higiene espontânea de um gato ou na tolerância de 
um cão à escovação merece atenção. Dor, alterações de mobilidade e doenças 
podem estar entre as causas. Em vez de interpretar o comportamento apenas 
como uma consequência da idade, procure avaliação veterinária.

3. O tipo de pelagem determina a frequência da escovação

A pelagem influencia tanto a aparência quanto a facilidade de manter o animal 
limpo e confortável.

Pelos curtos

Cães e gatos de pelo curto geralmente exigem menos trabalho para 
desembaraçar os fios. Ainda assim, a escovação ajuda a retirar pelos soltos e 
permite observar a pele com mais facilidade.

A frequência deve considerar a queda de pelos, a sensibilidade cutânea e a 
tolerância do animal. Uma escova apropriada, utilizada sem pressão excessiva, 
costuma ser suficiente para muitos desses pets.

Pelos longos ou densos

Pelagens longas podem formar nós, especialmente em regiões de atrito, como 
atrás das orelhas, nas axilas e nas pernas. A escovação regular ajuda a prevenir 
que esses nós se tornem dolorosos e difíceis de remover.

Escolha instrumentos compatíveis com o tipo de pelo e trabalhe com delicadeza, 
separando os fios em pequenas mechas quando necessário. Nunca puxe um nó 
com força nem tente cortá-lo rente à pele com tesouras comuns: a pele pode 
estar presa dentro do emaranhado e sofrer cortes acidentais.

Quando os nós estiverem compactados ou próximos da pele, procure um 
profissional de banho e tosa qualificado ou orientação veterinária.

Pelagens duplas e períodos de troca de pelo



Alguns cães possuem uma camada externa de pelos e um subpelo mais denso. 
Nesses animais, a troca de pelagem pode aumentar a quantidade de pelos soltos 
em determinadas épocas.

Escovas específicas podem ajudar a remover o subpelo desprendido, mas devem 
ser utilizadas corretamente. Raspar ou tosar uma pelagem dupla sem indicação 
adequada não é uma solução universal para o calor e pode interferir na proteção 
natural da pele.

A necessidade de tosa, especialmente em animais com pelagens específicas, 
deve ser avaliada individualmente.

4. Clima e estilo de vida: o que realmente muda na rotina?

O ambiente em que o pet vive influencia o tipo de sujeira a que está exposto e a 
frequência de determinados cuidados.

Em períodos chuvosos, por exemplo, cães que passeiam na rua podem voltar com 
patas e barriga úmidas ou sujas. Nesses casos, a limpeza localizada e a secagem 
cuidadosa podem ser mais úteis do que antecipar repetidamente o banho 
completo.

Em dias quentes, é importante garantir sombra, água fresca e um ambiente 
confortável. Dar banhos repetidos ou tosar excessivamente não deve ser a 
primeira resposta ao calor. A pelagem e a pele precisam ser consideradas de 
acordo com as características do animal.

Em regiões secas ou com muita poeira, pode ser necessário limpar as patas ou 
escovar o pelo com mais frequência. Já em ambientes úmidos, a atenção à 
secagem é especialmente importante para evitar que a umidade permaneça 
acumulada na pelagem.

O estilo de vida também conta. Animais que frequentam praias, trilhas, jardins ou 
parques podem apresentar necessidades diferentes dos que vivem 
predominantemente dentro de casa. Após contato com areia, lama ou água 
salgada, a limpeza deve ser adaptada à exposição e aos resíduos presentes.

Não existe, portanto, uma regra baseada apenas na estação do ano. O mais 
importante é observar o ambiente, o estado da pele e da pelagem e a 
necessidade real de cada animal.

5. Banho: quando é necessário e como evitar excessos?

A frequência ideal do banho varia conforme a espécie, a pelagem, o estilo de vida 
e as condições dermatológicas do pet. Não existe um intervalo universal que seja 



adequado para todos os cães, e gatos saudáveis geralmente não precisam de 
banhos frequentes.

Quando o banho for necessário, utilize produtos desenvolvidos especificamente 
para a espécie e apropriados à condição da pele. Shampoos humanos, sabonetes 
comuns, detergentes e receitas caseiras podem provocar irritações ou 
comprometer a barreira cutânea.

Durante o banho, evite direcionar água e produtos para dentro dos ouvidos e 
tenha cuidado com os olhos. Enxágue completamente para que não 
permaneçam resíduos na pele e na pelagem.

A secagem merece a mesma atenção. Retire o excesso de água com uma toalha 
macia e, quando for utilizar um secador, escolha uma temperatura confortável, 
mantenha distância da pele e interrompa o procedimento se o animal 
demonstrar desconforto.

Se houver coceira persistente, descamação, feridas, vermelhidão ou odor forte, 
não tente resolver o problema aumentando a frequência dos banhos ou trocando 
de shampoo repetidamente. Esses sinais podem exigir avaliação veterinária.

6. Patas, unhas, olhos e orelhas: pequenos cuidados que fazem 
diferença

A higiene não se limita ao banho. Algumas áreas merecem observação regular 
porque entram em contato com o ambiente ou podem apresentar alterações 
discretas.

Patas: depois dos passeios, verifique se há lama, pequenas pedras, espinhos ou 
resíduos entre os dedos. Se necessário, limpe com água ou um produto 
apropriado e seque cuidadosamente, sem esfregar a pele.

Unhas: o comprimento adequado depende do animal e de seu desgaste natural. 
Unhas excessivamente compridas podem prejudicar o apoio e causar 
desconforto. Se você não souber onde cortar com segurança, peça orientação a 
um veterinário ou profissional qualificado.

Olhos: pequenas quantidades de secreção seca podem ser removidas 
delicadamente da região externa com material macio apropriado. Não aplique 
colírios ou produtos dentro dos olhos sem orientação profissional. Vermelhidão, 
dor, secreção intensa ou o ato de manter o olho fechado exigem avaliação.

Orelhas: observe a presença de odor incomum, vermelhidão, secreção ou 
coceira. Não introduza cotonetes ou instrumentos no canal auditivo, nem utilize 



soluções sem orientação adequada. O excesso de limpeza também pode irritar os 
ouvidos.

Esses cuidados devem respeitar a anatomia e a tolerância de cada animal. Se 
houver dor ou resistência repentina, interrompa a manipulação e investigue a 
causa.

7. Higiene bucal: um cuidado frequentemente esquecido

A boca também faz parte da rotina de higiene. A placa bacteriana pode se 
acumular nos dentes e contribuir para doenças periodontais, que podem causar 
inflamação gengival, mau hálito, dor e dificuldade para comer.

A escovação regular com escova e creme dental próprios para animais é uma 
das principais medidas preventivas. O creme dental humano não deve ser 
utilizado, pois pode conter ingredientes inadequados para cães e gatos.

Introduza a escovação gradualmente, começando pelo contato com os lábios e 
os dentes, sempre respeitando a tolerância do animal. A avaliação odontológica 
veterinária continua sendo importante, mesmo quando o tutor realiza os cuidados 
em casa.

Mau hálito persistente, gengivas avermelhadas, sangramento, salivação excessiva 
ou dificuldade para mastigar não devem ser tratados apenas como problemas 
de limpeza. Podem indicar doenças que precisam de avaliação profissional.

8. Como montar uma rotina prática de higiene para o seu pet

Uma rotina eficiente não precisa ser complicada. O segredo é distribuir os 
cuidados ao longo da semana e adaptá-los às necessidades individuais.

Todos os dias

Observe a disposição, a pele e a pelagem do animal.
Verifique se há sujeira nas patas após os passeios.
Confira se há alterações perceptíveis nos olhos, nas orelhas ou na boca.
Ofereça água limpa e mantenha limpos os acessórios de uso cotidiano.

Durante a semana

Escove a pelagem conforme o tipo de pelo e a necessidade do animal.
Verifique as unhas e as regiões em que costumam se formar nós.
Faça a higiene bucal de acordo com a rotina estabelecida.
Lave e seque os acessórios de higiene conforme as instruções do fabricante.

Periodicamente ou quando necessário



Dê banho conforme as necessidades do pet e a orientação profissional.
Avalie se é necessário aparar os pelos ou recorrer a um profissional de banho 
e tosa.
Mantenha consultas veterinárias preventivas para acompanhar a pele, a boca, 
as unhas e a saúde geral.

Essa organização é uma referência, não uma lista rígida. A frequência de cada 
cuidado deve ser ajustada à espécie, à idade, à pelagem e às condições 
individuais.

9. Erros de higiene que merecem atenção

Alguns hábitos parecem inofensivos, mas podem prejudicar o conforto do animal.

Dar banho excessivamente: a frequência inadequada pode ressecar ou irritar 
a pele.
Utilizar produtos humanos: formulações desenvolvidas para pessoas não são 
necessariamente seguras para cães e gatos.
Esfregar ou desembaraçar o pelo com força: isso pode provocar dor e lesões.
Limpar os ouvidos sem necessidade: manipulação excessiva e produtos 
inadequados podem causar irritação.
Ignorar alterações na pele ou na pelagem: coceira, feridas e queda de pelos 
podem indicar problemas que não se resolvem apenas com higiene.
Forçar o animal a aceitar os cuidados: medo e dor podem tornar as próximas 
sessões ainda mais difíceis.

O melhor caminho é combinar observação, técnicas suaves, produtos 
apropriados e orientação profissional quando necessário.

Conclusão: cuidar da higiene é conhecer melhor o seu pet

A higiene adequada não se resume a manter o animal cheiroso ou com a 
pelagem bonita. Ela envolve compreender suas necessidades, respeitar seus 
limites e perceber mudanças que podem revelar desconforto ou problemas de 
saúde.

Ao adaptar os cuidados à idade, à pelagem, ao clima e ao estilo de vida, o tutor 
consegue estabelecer uma rotina mais eficiente e segura. Pequenos gestos, como 
escovar o pelo delicadamente, limpar as patas quando necessário e observar a 
boca e os ouvidos, ajudam a transformar a higiene em uma oportunidade de 
cuidado e aproximação.

Cada pet tem suas particularidades. Por isso, mais importante do que seguir uma 
regra universal é aprender a reconhecer o que faz bem ao seu companheiro e 



procurar orientação veterinária sempre que surgirem sinais persistentes ou 
preocupantes.

No Crescendo Juntos, acreditamos que cuidar também é observar, 
compreender e construir vínculos. A higiene, quando realizada com 
conhecimento e respeito, faz parte dessa relação de confiança que cresce 
todos os dias.

Nota de responsabilidade: este conteúdo tem finalidade educativa e não substitui 
a avaliação de um médico-veterinário. As necessidades de higiene podem variar 
conforme a espécie, a idade e as condições de saúde do animal.

Como participantes de programas de afiliados, podemos receber uma 
comissão por compras qualificadas realizadas por meio dos links deste 
artigo, sem custo adicional para você.

Sugestão de Produto Amazon :

  Pentear Pelo de Cães - Chalesco Rasqueadeira Macia Branca para 
Cães - https://link.amazon/B03o7dCKv

Luva para pentear cães e gatos - JIANW Luva Pet Escova Tira Remove 
Pelo Cachorro Gato Nano Magnética - https://link.amazon/B03s4Wd62

Alicate Cortador de Unhas Profissional para Cachorros e Gatos - 
https://link.amazon/B0f7xyU7C

Escova de Dente para Pet Dedeira + Gel Dental Kit Higiene Bucal 
Cachorro Pasta de Dente Pet - https://link.amazon/B0gjVoCAc
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